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1.  FACULDADE  DE  CIÊNCIAS  MÉDICAS

A antiga Universidade do Distrito Federal criada em 18 de agosto de 1961, através 
do Decreto no 51.210, passou a se chamar Universidade do Estado da Guanabara - UEG, 
em função da transferência da capital para Brasília.  Devido a fusão do Estado da 
Guanabara com o Estado do Rio de Janeiro, ocorrida em março de 1975, a Universidade 
passou a denominar-se Fundação Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, a 
partir de 11 de abril de 1975, através do Decreto-Lei no 67,

A Faculdade de Ciências Médicas (FCM)  foi fundada em 5 de dezembro de 1935, 
por iniciativa do Professor Rolando Monteiro. Seu primeiro Diretor foi o Professor Antônio 
Cardoso Fontes, cientista do Instituto Osvaldo Cruz, que ficou no cargo até 1940, 
substituído pelo Vice-Diretor Professor Rolando Monteiro. Seu mandato durou até que 
tomasse posse como Reitor em 1952.  

A  FCM originalmente era uma instituição privada, pertencente aos acionistas. Os 
alunos pagavam mensalidade para ter direito aos estudos. Vale salientar um fato 
histórico. Dos acionistas que a fundaram, o único ainda vivo ( outubro/2009 ) é o 
professor Rubem da Costa Leite Amarante, otorrinolaringologista destacado de nossa 
cidade, que depois se desligou da mesma.  Em 18 de junho de 1947, transformou-se em 
“Faculdade de Ciências Médicas Sociedade Anônima”. Em setembro de 1961, deixou de 
ser Sociedade Anônima, após ter suas ações adquiridas pela Universidade e pelo Governo 
do Estado. 

2.  HOSPITAL UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO - HUPE

Em 15 de abril de 1935, o Presidente da Câmara dos Vereadores, Cônego Olímpio 
de Melo, substituindo o Prefeito Pedro Ernesto, que se encontrava licenciado, assinou a 
Lei no 5.547, dando o nome de “Hospital Pedro Ernesto” ao hospital que estava sendo 
construído no Boulevard 28 de setembro, em Vila Isabel. 

Em 1950, o nosocômio foi inaugurado com o nome de Hospital Geral Pedro 
Ernesto, passando a ser chamado de Hospital das Clínicas Pedro Ernesto, em 9 de agosto 
de 1962. O Decreto no 507, de julho de 1961, tratou de sua incorporação à Universidade, 
autorizando o Secretário de Saúde e Assistência a estabelecer um convênio com a UEG. 
Foi incorporado, definitivamente, à UERJ em 15 de dezembro de 1961, através da Lei 
Estadual no 93. O regime de relativa autonomia administrativa e financeira foi concedida 
através da Resolução no 218, de janeiro de 1964. Em agosto de 1972, através da 
Resolução no 416, passa a se chamar “Hospital das Clínicas da UEG”. Em 4 de maio de 
1984, através da Resolução no 515 passa a denominar-se Hospital Universitário Pedro 
Ernesto. 

A Faculdade de Ciências Médicas funcionou durante muito tempo no prédio da rua 
Fonseca Teles, em São Cristóvão, existente até os dias atuais. As aulas práticas eram 
distribuídas por diversos hospitais públicos da cidade do Rio de Janeiro. 

3.  DISCIPLINA  E  SERVIÇO  DE  OTORRINOLARINGOLOGIA



O primeiro professor catedrático e chefe de Serviço de Otorrinolaringologia foi 
Raul David de Sansson que a comandou até o ano de seu falecimento, em 1962.   

Em 1965 Helio Hungria conquista a  cátedra de  ORL da FCM, tendo como banca 
examinadora do concurso os professores Manoel Cláudio da Motta Maia, Werther Duque 
Estrada, José Arthur de Carvalho Kós, Ermiro Estevam de Lima e Silvio Pires de Mello. 
Apresenta a tese “Timpanoplastia. Conservação do Meato Acústico Externo“. Após 
assumir, passa a estruturar o Serviço de ORL do Hospital Universitário Pedro Ernesto 
com o auxílio do Diretor da Faculdade Jayme Landman e do Reitor João Lyra Filho. 
Convida para assistentes os médicos Antonio  Cyrillo  Gomes, Álvaro  Escobar, Antonio 
José dos Santos, José  Afonso Barbosa, Gaspare  Bosco, David  Zveig, Capistrano Pereira 
Filho  e  Lindenberg  Lanna.  Em um segundo tempo contratou Juan  Carlos Maiztegui 
Antúnez,  José Roberto  Carvalhaes  Fernandes, Margarida Maria Heil de Mello e  Ivan 
Carlos Orenzjtajn.  O professor Helio Hungria exerceu o cargo até a aposentadoria em 
1984. Muitos dos que o acompanharam se aposentaram ou faleceram. 

Após esta, o Professor Juan Carlos Maiztegui Antunez exerceu interinamente a 
chefia de 1985 até 1988. Logo contratou os médicos Roberto Campos Meirelles e Moacir 
Tabasnik. O novo concurso para professor titular ocorreu em 1988, quando prestaram 
exame os médicos Juan Carlos Maiztegui Antunez, Antonio Cyrillo Gomes e Pedro 
Estevam de Lima.   Juan Carlos Maiztegui Antunez vence o concurso e conquista o cargo 
de professor titular, pois a cátedra foi extinta em todo o país. A banca examinadora foi 
composta pelos professores Sergio D’Ávila Aguinaga, Karlos Celso de Mesquita, Ivo 
Adolpho Kuhl, Lamartine Junqueira Paiva e Leonidas Mocellin. Reestruturou o Serviço 
adquirindo novos equipamentos. Exerceu o cargo até 1990, quando se ausentou do país 
para trabalhar no Catar, por período de dois anos. Neste período Roberto Campos 
Meirelles comandou as atividades do Serviço. Em 1992 o Prof. Juan Carlos Antúnez 
retornou do mundo árabe e trabalhou até 1995, quando requereu aposentadoria por 
motivos de saúde.  Em 1993 Ismael da Silva Neto, professor da disciplina de Anatomia e 
otorrinolaringologista por formação transfere-se para  o Serviço e passa a integrar o 
corpo docente. 

De 1995 até 2008, o Serviço foi comandado pelo Professor Roberto Campos 
Meirelles e o cargo de professor  titular está vago, pois a Universidade não abriu 
concurso até o presente momento. No período entraram para o quadro docente como 
professor assistente os médicos Ciríaco Cristóvão Tavares Atherino, após aprovação em 
concurso público, depois promovido a adjunto e Aída Regina Monteiro Assunção, 
transferida da Faculdade de Educação.  Continuam a exercer suas atividades no Serviço 
Ivan Carlos e José Roberto Carvalhaes Fernandes. Margarida Heil transferiu-se para a 
Alemanha e visita regularmente o Serviço. Houve o falecimento do colega Gaspare Bosco 
e as aposentadorias de Ismael da Silva Neto e Moacir Tabasnik. 

Trabalham atualmente como médicos contratados os doutores Márcia Mendes 
Calixto, Débora Braga Estevão, Fabiana Rocha Ferraz, Carla Cristina Torres, Carlos 
Eduardo Bellizzi, Leonardo Conrado Barbosa e Leonardo Rangel. Em 2009 a UERJ 
concede uma antiga aspiração dos professores e cria o plano de carreira docente com a 
inclusão da categoria de professor associado, acima do adjunto, para a qual é promovido 
Roberto Campos Meirelles.

Em novembro de 2008 passa a comandar a disciplina a Profa. Aída Regina 
Assunção. Anualmente forma três residentes com a  residência médica tendo período de 
três anos de duração. A disciplina participa no programa de Pós-Graduação em Ciências 
Médicas da UERJ, um programa amplo com cursos de  mestrado e doutorado em ciências 
médicas, com várias áreas de concentração, entre elas a otorrinolaringologia. Participa 
do programa o professor Roberto Meirelles como orientador e responsável pela disciplina 
Audição, Voz e Equilíbrio.    


